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“«ALTERNATIVA MOBILIZADORA» 
e Comunistas apolam JS nas elei 

AÀ Juventude Comunista Portuguesa 

CCP). através da sua organização do ensi- 

no superior de Coimbra, tornou público um 

.." comunicado onde explicita a sua atitude 

: de não se apresentar ao sufrágio para a 

| eloição dos corpos gerentes da Associação 

Académica de Coimbra. 

«A JCP decidiu não ali- 
i : mentar o jogo formal eleito- 

tal entre partidos e não dar 
cobertura à esta situação, 
Por não ter sido capaz de 
di izar ha, a nível 

Mais adiante, a JCP refere 

ue «a gravissima situação 

ãoa estudantes exige que a 

AAC retome a linha das 
suas tradições de luta (ricas 
de unidade, mobilização e 

do conjunto da academia, 
alternativa mobilizadora e 
participada, que c : 

participação) neste ano do 
Seu primeiro certenário». E 

ções para a AAC 
acrescenta: «A actual situa- 
ção é completamente incom- 
portávelr. : 

Depois de apelar «à parti- 
cipação e intervênção dos 

dantes na vida ia- 
tiva e no processo eleitoral», 

os comunistas salientam 
que «as soluções que visem 

a ultrapassagem desta si- 

tuação passam, necessaria- 
mente, por um esforço, no 

plano político, de entendi-, 

mento e colaboração entre 

as organizações partidárias 
da juventude do campo de- 
mocrático». ? 

* necessária, decidiu não con- 
? correr» — lé-se no docu- : 
: mento. , 

: * Depois de classificar a lis- ; 
“ta da J1SD e da Juventude 
Centrista como «um projecto 
claramente antidemnocráti- - 
“o», os comunistas conside- 

ram a Juventude Socialista - 
como «uma organização do-- 
campo democrático», mas 
apontam à actuação da JS 
na Associação Académica 
diversos «pecados»: buro- 
cratismo, recusa em dinami- 
zar e aceitar formas de mo- 
bilização e participação, 
alargada dos estudarites, 
atitudes políticas sectárias, 
hegemónicas, auti-unitárias 
e, no plano reivindicativo, 
«constante e:!oxão de entra- 

la ve às lutas estudantis». 
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